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Resumo: a pandemia de Covid-19 apresentou desafios de complexidade inédita na história global. 
Passados cinco anos do seu início, em março de 2020, a sociedade em geral e a comunidade científica, 
em particular, ainda pesquisam e refletem sobre seus impactos e aprendizados. Sabe-se que os 
moradores de territórios marginalizados são mais vulneráveis em função dos determinantes sociais da 
saúde; e, no período da pandemia, sofreram ainda mais. Esta proposta tem o objetivo de analisar como 
a articulação social teve um papel nos processos de informação, circulação e apropriação do 
conhecimento nos territórios marginalizados, durante a pandemia de Covid-19. O trabalho aqui 
proposto, de caráter qualitativo e exploratório, apresenta resultados preliminares de trabalho de 
campo composto de observações e entrevistas, realizadas no bairro conhecido como Le Mirail, 
localizado na cidade de Toulouse, na França. Os resultados indicam que, apesar de contar com 
recursos, estrutura do sistema de saúde, e da participação de variadas esferas do Governo, as ações 
não foram suficientes para engajar a população no momento de emergência sanitária. Mais do que 
isto, as escolhas e abordagens contribuíram para afastar e criar divisão na população em geral, 
acirrando desigualdades. Por outro lado, o trabalho de associações e parceiros do território foi 
importante para a manutenção do vínculo social e o desenvolvimento de novos projetos. 

 
Palavras-chave: Covid-19; mediação de saberes; território marginalizado.  

 
Abstract: the Covid-19 pandemic has presented challenges of unprecedented complexity in global 
history. Five years after it began in March 2020, society in general and the scientific community in 
particular are still researching and reflecting on its impacts and lessons learnt. It is known that residents 
of marginalised territories are more vulnerable due to the social determinants of health; and during 
the pandemic, they suffered even more. This proposal is aimed at analysing how social articulation 
played a role in the processes of information, circulation and appropriation of knowledge in 
marginalised territories during the Covid-19 pandemic. The work proposed here, which is qualitative 
and exploratory in nature, presents preliminary results from fieldwork consisting of observations and 
interviews carried out in the neighbourhood known as Le Mirail, located in the city of Toulouse, France. 
The results suggest that, despite having resources, the structure of the health system and the 
participation of various spheres of government, the actions were not enough to engage the population 
at the time of the health emergency. What's more, the choices and approaches contributed to 
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distancing and dividing the population in general, exacerbating inequalities. On the other hand, the 
work of associations and partners in the territory was important for maintaining social bonds and the 
development of new projects. 
 
Keywords: Covid-19; knowledge mediation; marginalized territory. 

1 INTRODUÇÃO 

Este trabalho compartilha resultados preliminares de pesquisa desenvolvida no âmbito 

de doutorado em Ciência da Informação, realizado em acordo de cotutela internacional entre 

a Universidade Federal do Rio de Janeiro e a Universidade de Toulouse. A pesquisa investiga 

os processos socioculturais de mediação de saberes realizados tanto por instituições técnico-

científicas quanto por instituições socioculturais, as quais atuaram nos processos de 

produção, circulação e apropriação de saberes e informações nos territórios marginalizados, 

durante o período da pandemia de Covid-19. 

Os territórios marginalizados aqui abordados são os espaços onde a desigualdade 

social é um problema público central e transversal a diferentes dimensões, além da econômica 

(Giddens; Sutton, 2017, 2021), como as favelas e bairros periféricos de grandes centros 

urbanos. Em função destas desigualdades, a população que vive nestes espaços foi a mais 

penalizada no período da crise sanitária (Santé publique France, 2021, 2024). 

Instaurada pela Organização Mundial de Saúde entre 11 de março de 2020 e 5 de maio 

de 2023, a pandemia de Covid-19 apresentou desafios de complexidade inédita na história 

global, agravados pela não implementação das melhores práticas no campo da Saúde Coletiva 

(Lima, 2022). Neste período, 6,93 milhões de vidas foram perdidas em todo o mundo (OMS, 

2024), número superior à população da Dinamarca (Banco Mundial, 2022). No ranking de 

mortes acumuladas por país, o Brasil e a França ocupam respectivamente o segundo e o 

décimo lugares, ainda que estejam em sétimo e vigésimo-primeiro no ranking populacional.  

De acordo com Guiddens (2020), a pandemia de Covid-19 foi marcada pelo fenômeno 

da “digidemia”, o qual atribui maior relevância ao papel dos processos de informação-

comunicação, tanto pelo lado negativo (fake news) como pela maior capacidade de resposta, 

colaboração científica e disseminação científica, além do desenvolvimento de novas formas 

de resiliência desenvolvidas por uma parcela da população, como teletrabalho.  Após cinco 

anos, a sociedade em geral e a comunidade científica, em particular, seguem refletindo e 

investigando sobre os seus impactos e aprendizados. 
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Nesse contexto, a pesquisa busca responder como as mediações de informação e 

comunicação implementadas contribuíram para o desafio da articulação social durante a 

pandemia de Covid-19, nos territórios marginalizados.  

As análises são realizadas sob o eixo da desigualdade social, que impede a participação 

e a integração de grupos excluídos do exercício dos direitos de cidadania, e merecem inclusão 

e participação genuínas. De caráter qualitativo e exploratório, o recorte aqui proposto 

compartilha resultados preliminares da segunda fase de trabalho de campo, realizada em 

2025, no bairro conhecido como Le Mirail, localizado na cidade de Toulouse, França. A 

primeira fase ocorreu em 2024, no Complexo de Favelas da Maré, no Rio de Janeiro. 

A investigação está alinhada aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) (UN, 

[s. d.]), em especial o ODS 10, “Redução de desigualdades”, e o ODS 16, “Paz, justiça e 

instituições eficazes”. Também se justifica pelo propósito de documentar e analisar o 

fenômeno sob a perspectiva social da Ciência da Informação e Comunicação, colaborando 

para reflexões e para a ampliação do conhecimento no campo. Ademais, é possível que os 

resultados possam contribuir para os processos na hipótese de ocorrência de novas 

pandemias, no futuro (Airfinity, 2023). 

2 REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO 

A pesquisa adota como bases teórico metodológicas a perspectiva sociocultural da 

Ciência da Informação e das Ciências Sociais e Saúde. A noção de mediação social de saberes 

possibilita a produção de conhecimento sobre as formas e modalidades do funcionamento 

simbólico da sociedade (Davallon, 2007; Jeanneret, 2009), abordando a mediação 

documentária (Couzinet, 2014, 2022; Fraysse, 2011); a mediação social e institucional 

(Fraysse, 2015; Teixeira; Fraysse, 2022); e, a investigação das redes sociais (Marteleto, 2000, 

2001, 2010, 2020). O detalhamento das principais referências pode ser encontrado em 

(Menezes; Marteleto; Fraysse, 2025), publicação de etapa precedente desta pesquisa. Nesta 

seção, propomos novas referências, junto a um breve resumo sobre o contexto na França, 

enquanto na seção de resultados, é priorizado o território em investigação. 

2.1 Territórios marginalizados e a desigualdade no espaço social 

As pessoas que vivem em áreas marginalizadas foram mais afetadas pela pandemia de 

Covid-19, o que pôde ser observado no Brasil (Marteleto; David, 2021), na França (Santé 
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publique France, 2025), no Reino Unido e nos Estados Unidos (Brun; Simon, 2020; OMS, 2022). 

Apesar dos avanços científicos e tecnológicos contemporâneos, já era observada desigualdade 

crescente. Apesar da melhoria nos indicadores básicos, como mortalidade infantil e acesso a 

telefones celulares, nos indicadores avançados, como expectativa de vida e acesso à Internet 

de banda larga, a desigualdade crescia tanto entre os países ricos e em desenvolvimento, 

como dentro destes (Giddens; Sutton, 2017; PNUD, 2020). 

Os territórios marginalizados, nesta pesquisa, referem-se aos espaços à margem da 

sociedade, onde o acesso à educação formal superior em geral não faz parte das 

probabilidades objetivas ou das esperanças subjetivas dos indivíduos (Bourdieu, 1966) – como 

demais serviços estatais e atividades científico-culturais. Reproduzem a inércia da hierarquia 

social das estruturas espaciais, incorporada às estruturas mentais e dissimulada pelo efeito da 

naturalização (Bourdieu, 1993). Uma dimensão de exclusão social está presente na 

distribuição da riqueza desigual. Ao mesmo tempo, o espaço é constantemente renovado nas 

reconfigurações do espaço-tempo e do espaço técnico-científico-informacional (Santos, 

2006). 

As dimensões simbólica e espacial vinculam-se ao imaginário territorial, dando lugar a 

estereótipos e preconceitos por exemplo no modo como esses territórios são abordados nas 

mídias (Raoul, 2020). Normalmente destacando a violência, as suas ausências e pela 

resistência de seus moradores à integração social (Gilbert, 2011). 

Esta pesquisa leva em conta que a saúde é “um estado de completo bem-estar físico, 

mental e social e não apenas a ausência de doença ou enfermidade” (OMS, 2025). Ademais, 

os determinantes sociais da saúde devem ser levados em conta, como desvantagem social, 

insegurança alimentar, condições de trabalho, condições de moradia e gênero, os quais 

impactam a saúde ao logo de toda a vida (Santé publique France, 2024). Apesar da existência 

de regulamentos e deontologia, o acesso e atendimento oferecidos também reproduzem 

desigualdades, seja em função de religião ou raça, entre outros aspectos (Défenseur des 

Droits, 2025). 

3 O CONTEXTO DA PANDEMIA NA FRANÇA 

O orçamento da saúde na França, aprovado pelo parlamento, é de 265,5 bilhões de 

euros, exceto despesas da Covid-19 (8,9% do PIB) (Cour des comptes, 2025). É financiado por 

um sistema misto, majoritariamente coberto pelo orçamento público (75%), mas também 
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pelo seguro saúde privado e complementar (15%) e pelos usuários (10%). Sua gestão é 

centralizada no presidente da república e ministro da saúde, contando com instâncias 

consultivas, agências independentes e duas diretorias, que implementam as atividades em 

nível nacional, regional, territorial e local. Este complexo sistema integra profissionais de 

saúde e auxiliares, estabelecimentos e usuários da saúde (Université de Tours, 2021). Apesar 

da robustez, o sistema enfrenta déficit, escassez de profissionais, dificuldades de acesso, 

problemas de qualidade e segurança no atendimento (Cour des comptes, 2025). 

Na gestão da crise da Covid-19, o Estado esteve presente na comunicação, na definição 

de políticas, relatórios epidemiológicos e alertas à população (ARS, 2020a, 2020b, 2020c; 

Santé publique France, [s.d.]). Três períodos de lockdown1 foram implementados, por outro 

lado, as ações também podem ser consideradas excludentes, como a multa de 135 euros 

instituída àqueles que não respeitassem o confinamento (Légifrance, 2020). O Ministério do 

Interior foi o responsável por implementar esta política com base no controle, ação policial e 

punição. Nos bairros populares, onde já ocorre ostensivo patrulhamento e poucas ações 

voltadas para melhorias efetivas, houve relatos de abusos nas abordagens (Noûs, 2020). 

O país enfrentou hesitação de parte da população em se vacinar (D’Amelio et al., 

2023). Em geral, por desconfiança em relação às políticas do Governo; do serviço de saúde; à 

eficácia ou mesmo da necessidade da vacina contra a Covid-19 (Borga et al., 2022). 

A fome aumentou, destacando estruturas sociais desiguais (Oxfam.org, 2021; Riffaud, 

2021). A intensificação das desigualdades é atribuída aos 3 Cs, as migrações provocadas por 

conflitos, a pandemia de Covid-19 e mudanças climáticas (Oxfam.org, 2021). A organização 

Action contre la faim, fundada em 1979 e presente em 25 países, em 2019 iniciou projetos de 

segurança alimentar, na França. Nove milhões de habitantes estariam abaixo da linha da 

pobreza, 13% da população do país (Action contre la faim, 2025).  

3.1 Mediações da pandemia de Covid-19 na França 

Daniel Jacobi, pesquisador especialista em comunicação científica, descreve três 

categorias iconográficas divulgadas nas mídias de massa e sites internet nos primeiros 

momentos da pandemia: o vírus, o cálculo do número de mortos e a luta da equipe de 

 
1 Os períodos foram: de 17/03/2020 até 11/05/2020; de 30/10/2020 até 14/12/2020 e 04/04/2021 até 

03/05/2021. 
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atendimento. Mesmo sem a pretensão ser exaustiva, sua análise oferece elementos sobre o 

cenário vivenciado pela população francesa na comunicação desta pandemia.  

O autor recorda o complexo processo de mediação instrumental utilizado na 

concepção da imagem do vírus, o inimigo invisível. Inicialmente capturada por microscópio 

potente, na cor cinza, depois trabalhada digitalmente, com apoio de especialistas em imagens 

biológicas ultramicroscópicas. A coroa que o denomina, remete a algo colante e difícil de 

separar, uma vez fixado. Dentre as opções dos bancos de imagens, foi escolhida uma cor 

quente, o vermelho, em alusão à febre. Signo do perigo e do proibido. Como resultado, um 

ambiente escarlate e a visão de um mundo perigoso, inumano (Jacobi, 2020a).  

Os estragos da Covid-19 foram intensamente descritos por gráficos logarítmicos ou 

simples, tornaram-se uma rima visual do discurso plurissemiótico, atualizados diariamente, 

tal qual um desenho animado ou novela. As curvas expostas não vinham do acaso, mas do 

trabalho de pesquisadores de instituições renomadas, como John-Hopkins, nos EUA ou 

Imperial College, em Londres. Sua onipresença demonstra sua força narrativa. Primeiro, 

porque permitem medir o próprio infortúnio em relação aos outros (países). Segundo, porque 

ansiava-se pelo famoso platô, a metáfora da desaceleração do crescimento da curva, cuja 

queda seria exatamente o que chamamos de fim da história (Jacobi, 2020b). 

Jacobi valoriza os profissionais engajados na batalha de cuidado de pacientes, os quais 

arriscaram sua própria saúde, muitas vezes sem os equipamentos suficientes. Porém, observa 

a saturação da imagem dos médicos, especialistas e pesquisadores em epidemiologia. Eles 

realizaram e comentaram a maioria dos discursos e imagens sobre a pandemia, o perigo que 

ela representava, as precauções a serem tomadas ou explicações sobre as dificuldades para 

combatê-la, de modo frio e monótono. Colaboravam para ampliar a expectativa, ansiedade e 

medo. O autor descreve três figuras prototípicas: o médico, estrela da mídia; o especialista 

oráculo; e, a intuição versus os protocolos de rotina. Este último, refere-se àquele que marcha 

sozinho, contrário aos consensos do seu campo, trata as controvérsias como inerentes ao 

processo científico, ignorando os riscos daquele contexto, uma pandemia mortal. No seu 

escritório, expõe obras de arte originais, todas exibindo retratos dele mesmo (Jacobi, 2020c).  

Em relação à mediação institucional, tendo os museus fechado suas portas, houve 

intensa colaboração entre profissionais e boa parte das ações migraram para o ambiente 

digital, intensificando a presença nas plataformas e adaptando atividades ao modo virtual 

(Unesco, 2021). Uma pesquisa regional com museus de ciência, reconhece que estes formatos 
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digitais não alcançam as populações menos privilegiadas, por causa do capital cultural, que 

reflete na familiaridade dos visitantes com a instituição. Para seus públicos, as instituições 

contaram com credibilidade e neutralidade em relação ao poder político e assumiram o 

compromisso de combater a desinformação, “informar, traduzir, debater, tranquilizar”. Por 

outro lado, com a constante evolução do conhecimento sobre o vírus, os profissionais não 

sentiam-se mais aptos a acompanhar e tomar posição (Souleau, 2022). 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O estudo possui caráter preliminar, qualitativo e exploratório, realizado com o objetivo 

de responder como as mediações de informação e comunicação implementadas contribuíram 

para o desafio da articulação social durante a pandemia de Covid-19. O trabalho de campo 

aconteceu entre junho de 2024 e maio de 20252 e contou com uma fase preliminar de 

pesquisa documental e observações, antes da realização das entrevistas pessoais. 

Para delimitação do território da pesquisa, foi escolhido o quartier 6.3, composto pelos 

bairros Bellefontaine, Reynerie e Mirail-Université. Os sujeitos empíricos mediadores, os quais 

denominamos equipamentos, são as instituições tecnocientíficas ou as organizações 

socioculturais, ali presentes ou atuantes. Os participantes em potencial (público-alvo) foram 

os profissionais que, no período da pandemia de Covid-19, trabalharam nestes equipamentos, 

tais como: bibliotecas, centros culturais, centros sociais, associações, coletivos, 

departamentos da Université Toulouse 2 Jean Jaurès (UT2 JJ), farmácias e enfermarias.  

4.1 Pesquisa documental sobre o território francês 

Foram realizadas buscas utilizando como palavras-chave os nomes dos bairros em 

investigação (Bellefontaine, Reynerie, Mirail-Université e Le Mirail) nas bases de dados da 

Université de Toulouse3, Bibliothèques de Toulouse4, sites governamentais5; Bibliothèque 

 
2 Dos onze meses de estágio em Toulouse, seis meses contaram com bolsa do Programa de Doutorado Sanduíche 

no Exterior (PDSE) da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 
3 COMUE; e SICD. Archipel […]. Le réseau des bibliothèques Toulouse Midi-Pyrénées. Disponível em: 

https://archipel.univ-toulouse.fr/. Acesso em: 06 ago. 2025. 
4 Bibliothèques de Toulouse. Le réseau des bibliothèques. Disponível em: https://bibliotheque.toulouse.fr/. 

Acesso em: 06 ago. 2025. 
5 Data Toulouse Metropole, 14 mar. 2023. Disponível em: https://data.toulouse-metropole.fr/explore. Acesso 

em: 06 ago. 2025 e Santé Publique France. Disponível em: https://www.santepubliquefrance.fr/. Acesso em: 06 
ago. 2025. 
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nationale de France6, além de outras fontes públicas, relatórios e recomendações. Para 

compor este trabalho, foram escolhidas as fontes que mais poderiam colaborar para a 

contextualização do território ou com os resultados empíricos apurados até o momento. 

4.2 Trabalho de campo preliminar, processo de convites e entrevistas  

As observações no campo aconteceram em eventos acadêmicos realizados na UT2 JJ, 

visitas, participação em atividades e eventos promovidos pelos equipamentos do território. 

Nestas ocasiões, a prioridade era ampliar o conhecimento, explorar a dinâmica do quotidiano 

dos equipamentos, participar e interagir com as pessoas, sejam os responsáveis, demais 

frequentadores ou parceiros. Os convites7 para participação na pesquisa foram realizados por 

e-mail, SMS, telefone, folheto impresso entregue em visitas ou contato pessoal. 

Por vezes, foi expressa aversão ao tema da pesquisa ou à hipótese de participação, 

uma reação compreensível, dadas as circunstâncias e lembranças advindas do período da 

pandemia de Covid-19. Outras ocasiões resultaram em indicações de contatos, 

recomendações ou compartilhamento do convite. 

O instrumento de entrevista foi um roteiro semiestruturado, elaborado com base nas 

perguntas de pesquisa e no método de análise dos dados, o Modelo Interpretativo de Análise 

para Estudo de Redes Sociais (Marteleto, 2001, 2010). De estrutura tridimensional, este 

modelo permite analisar as redes de contatos (interações), as redes de conhecimentos e as 

redes de sentidos (ações), revelando os usos e fluxos das informações, as estratégias de 

comunicação e as formas alternativas da produção de conhecimentos.  

Entre 28/03/2025 e 30/04/2025 foram realizadas nove entrevistas (sendo uma teste), 

todas presenciais, em locais como a residência, o trabalho dos participantes ou sala de reunião 

de bibliotecas. Elas foram registradas em áudio e vídeo, tiveram duração média de 45 min, 

sendo a mais longa de 1 h 13 min e a mais curta de 42 min. Após leitura, foi realizada análise 

de conteúdo, em processos de codificação e ajustes, agrupando os relatos por afinidade sob 

as temáticas em investigação (Bardin, 2009). 

O recorte aqui apresentado priorizou o compartilhamento da pesquisa documental e 

a análise das redes de conhecimentos e das redes de ações associadas às principais barreiras 

 
6 Bibliothèque nationale de France: découvrez toutes ses richesses. Disponível em: https://www.bnf.fr/fr. 
Acesso em: 06 ago. 2025. 
7 Após o Comité de Ética em Pesquisa da universidade francesa aprovar o projeto 2025_975, em 19/03/2025. 
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e aos principais facilitadores à circulação de informações sobre a Covid-19, identificados nos 

relatos dos participantes.  

5 RESULTADOS 

5.1 Histórico e contexto do território  

O distrito Le Mirail nasceu na década de 1960, como uma Zona de Urbanização 

Prioritária (ZUP), de 800 hectares, localizada a sudoeste da cidade de Toulouse, como parte 

de iniciativas para desenvolver novas regiões do país, assim como para lidar com o 

crescimento populacional, concebendo a construção de moradias para 100.000 pessoas 

(Jaillet-Roman; Zendjebil, 2006).  

O projeto defendia um conjunto urbano atento às dimensões humana, social e 

temporal do habitat, proposto por Candilis, arquiteto discípulo de Le Corbusier (Gruet; 

Papillault, 2008). No entanto, faltaram o apoio político e os recursos para implementar o 

projeto como inicialmente previsto. Pequena proporção da proposta inicial foi implementada, 

parte dos edifícios foi demolida, dando lugar a projetos com maior quantidade de habitações 

menores. A partir da década de 1980, o perfil dos moradores vai se modificando, 

apresentando níveis mais altos de imigração, violência, tráfico de drogas e desemprego 

(Jaillet-Roman; Zendjebil, 2006).  

Análises baseadas em dados da prefeitura (Data Toulouse-Metropole, 2023) 

confirmam que, em comparação com os outros bairros da cidade, o Mirail apresenta em 

média taxa de desemprego mais alta, inclusive entre os grupos com mais anos de educação, 

além de menos anos de educação formal e maior proporção de imigrantes.  

5.2 Mediação sociocultural e técnico-científica  

Foram identificadas ações socioculturais realizadas durante a pandemia de Covid-19 

por coletivos, associações e mídias locais, realizadas na internet, em material impresso ou ao 

ar livre. Os dispositivos, que já eram produzidos antes da crise sanitária, seguiram dando voz 

aos moradores, constituindo espaço para informação, reflexão e expressão artística. 

Contaram com participação abrangente, tanto de profissionais quanto de amadores, dos 

participantes das atividades já desenvolvidas nestes espaços e frequentadores. Alguns destes 

equipamentos adaptaram sua atividade principal para oferecer o alimento aos que 

precisavam, outros nasceram desta demanda e seguem em atividade.  
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5.3 Principais barreiras e facilitadores identificados nas entrevistas – relatos  

As principais barreiras mencionadas foram a precariedade nas condições de vida de 

uma parcela dos moradores, que perderam a sua renda, enfrentavam dificuldades para 

realizar o confinamento de grandes famílias nos apartamentos, inclusive a fome. Foi 

mencionada a dificuldade para a escolarização das crianças e adolescentes à distância, por 

exemplo, uma mãe recebia as atividades de seus cinco filhos em apenas um telefone celular.  

O medo, incertezas, tristezas e o isolamento relacionados ao período da pandemia 

foram mencionados e não representam surpresa. Porém, para estes participantes, também 

envolvia a responsabilidade de interagir com o público, mesmo que à distância ou seguindo 

as recomendações das instâncias superiores. Todos mencionaram não se sentirem na posição 

de comentar ou divulgar as informações sobre saúde, porque não era sua área de atuação. 

Ainda assim, todos preocuparam-se com a desinformação, uma parte tendo realizado 

publicações ou ações pois “também não dava para ouvir que a vacina vinha com chip 5G”. 

Como as regras de funcionamento mudavam diariamente, muitas vezes eram 

incoerentes ou contraditórias, o engajamento e a confiança nas recomendações ficou 

comprometida, aí incluída a confiança na vacina e a obrigatoriedade da vacinação para o 

acesso aos espaços. Uma parte dos entrevistados mencionou a dificuldade no período em que 

foi implantado controle da carteira de vacinação para entrada, por vezes com suporte de 

segurança externa – uma barreira percebida como agressiva. Mesmo atividades ao ar livre 

precisaram ser acompanhadas por escolta policial, para garantir o distanciamento.  

A gestão da pandemia por parte do Estado foi percebida como autoritária, instável, 

sem explicações, colaborando para dividir a população – “Eu diria “Bravo!” aos dirigentes. Eles 

trabalharam extremamente bem para promover uma divisão ainda mais forte”.  

Em geral, pensar nos facilitadores deste período exigiu esforço - “foi tudo difícil”. Mas 

foi mencionada a possibilidade de ter contato com as necessidades das pessoas, colaborar 

para amenizar as dificuldades, mantendo um vínculo pessoal frente a um mundo 

desumanizado, onde cada vez mais os processos são digitais e envolvem grande complexidade 

e dificuldade para compreendê-los. 

No contexto conturbado e incerto, frente às exigências e as constantes mudanças de 

protocolo, alguns aspectos valorizados nos relatos foram a coesão das equipes aliada à 

compreensão do público do território - fruto do relacionamento construído ao longo do 
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tempo; e, a facilidade para formar grupos on line para trocar ideias e formar redes. Algumas 

iniciativas nascidas neste período seguem acontecendo até os dias de hoje, seja por meio de 

atividades artísticas ou novos serviços. 

5.4 Principais barreiras e facilitadores identificados nas entrevistas –  breve discussão  

A comunicação sobre a pandemia de Covid-19 realizada pelos equipamentos onde 

trabalham os participantes da pesquisa foi centralizada sob a responsabilidade das instâncias 

do Governo, que em geral as enviavam por e-mail. Não havia espaço para diálogo e negociação 

dos conhecimentos, com estas instâncias, o que em divulgação científica denomina-se 

“modelo de déficit” (Brossard; Lewenstein, 2009). Uma parcela relatou que sentia-se perdida, 

sem os recursos para lidar com a complexidade da situação, mas seguiram o trabalho e suas 

obrigações. O vínculo dos equipamentos com o território foi importante, para fortalecer o 

apoio mútuo numa rede de colaboração que já existia.  

Jacobi (2020c) quando refere-se aos pesquisadores que “marchavam sozinhos”, 

defendendo tratamentos que não contavam com o consenso dos colegas no campo de 

epidemiologia e saúde pública, durante uma pandemia mortal, nos recorda que estes podem 

ter colaborado para a perda de vidas; ou, no mínimo, para ampliar a insegurança sobre as 

recomendações. Naquele momento de crise e construção do conhecimento científico “ao 

vivo”, a colaboração científica elevou a velocidade das descobertas, resultando em 

atualizações frequentes de consensos; e, consequentemente, das recomendações e dos 

protocolos de cuidados para evitar a transmissão da doença. Esta rotina já desencadeava 

dúvidas, as quais somadas ao vocabulário técnico; ao discurso alarmante utilizado pelas 

autoridades, nos comunicados ou outras mídias; e, à desinformação, colaboraram para 

promover a desconfiança em relação às informações e recomendações oficiais, para uma 

parcela dos entrevistados. Donde podemos identificar elementos da digidemia, descrita por 

Giddens (2020). 

Os próximos passos da pesquisa poderão colaborar para aprofundamento da análise. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados indicam que, apesar de contar com recursos, com a estrutura do sistema 

de saúde, e apesar da participação de variadas esferas do Governo, as ações não engajaram a 

população como poderiam, no momento de emergência sanitária. As escolhas e abordagens 
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contribuíram para afastar, criar medo e desconfiança na população, acirrando desigualdades 

e dificuldades. Por outro lado, o trabalho de associações e parceiros do território foram 

importantes para a manutenção do vínculo social e o desenvolvimento de novos projetos, 

alguns dos quais seguem ativos até os dias de hoje.  

REFERÊNCIAS 

ACTION CONTRE LA FAIM. Notre intervention en France. 2025. Disponível em: 
https://www.actioncontrelafaim.org/missions/france/. Acesso em: 06 ago. 2025. 
 
AIRFINITY. A strong pandemic defence system could reduce the chance of another COVID 
like pandemic in the next ten years from 27.5% to 8%, 13 abr. 2023. Disponível em: 
https://www.airfinity.com/articles/a-strong-pandemic-defence-system-could-reduce-the-
chance-of-another-covid. Acesso em: 06 ago. 2025. 
 
ARS. Coronavirus: point de situation en Occitanie. Agence Régionale de Santé Occitanie, 31 
dez. 2020a. Disponível em: https://www.occitanie.ars.sante.fr/coronavirus-point-de-
situation-en-occitanie-
0#:~:text=La%20publication%20du%20Bulletin%20d,la%20gestion%20de%20cette%20%C3%
A9pid%C3%A9mie. Acesso em: 03 mar. 2025. 
 
ARS. Point presse sur la situation COVID-19 en Occitanie du 31/12/2020. Agence Régionale 
de Santé Occitanie. 31 dez. 2020b. Disponível em: 
https://www.occitanie.ars.sante.fr/system/files/2020-12/PRESSE_COVID_31122020%23.pdf. 
Acesso em: 06 ago. 2025. 
 
ARS. Bulletin d’information COVID-19 en Occitanie: jeudi 31/12/2020. Agence Régionale de 
Santé Occitanie. 31 dez. 2020c. Disponível em: 
https://www.occitanie.ars.sante.fr/system/files/2021-01/%40ARSOC_%23COVID-
19_BulletinInfo131_20201231.pdf. Acesso em: 06 ago. 2025. 
 
BANCO MUNDIAL. Population, total. 2022. Disponível em: 
https://data360.worldbank.org/en/indicator/WB_WDI_SP_POP_TOTL. Acesso em: 06 ago. 
2025. 
 
BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 2009. 
 
BORGA, Liyousew; CLARK, Andrew; D’AMBROSIO, Conchita; LEPINTEUR, Anthony. 
Characteristics associated with COVID-19 vaccine hesitancy. Scientific Reports, [S. l.], v. 12, 
n. 1, 2022. Disponível em: https://www.nature.com/articles/s41598-022-16572-x. Acesso 
em: 06 ago. 2025. 
 
BOURDIEU, Pierre. L’école conservatrice: les inégalités devant l’école et devant la culture. 
Revue Française de Sociologie, Paris, v. 7, n. 3, p. 325-347, jul. 1966.  
 



 

 
XXV Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação - XXV ENANCIB 

Rio de Janeiro, RJ - 03 a 07 de novembro de 2025 
 
 
 
 

 

BOURDIEU, Pierre. Effets de lieu. In: BOURDIEU, Pierre (ed.). La misère du monde. Paris: 
Seuil, 1993. p. 249–262. 
 
BROSSARD, Dominique; LEWENSTEIN, Bruce. A critical appraisal of models of public 
understanding of science: using practice to inform theory. In: KAHLOR, LeeAnn; STOUT, 
Patricia (org.). Communicating science: new agendas in communication. New York: 
Routledge, 2009. p. 11–39. 
 
BRUN, Solène; SIMON, Patrick (ed.). L’invisibilité des minorités dans les chiffres du 
Coronavirus: le détour par la Seine-Saint-Denis. In: BRUN, Solène; SIMON, Patrick (org.). 
Dossier “Inégalités ethno-raciales et pandémie de coronavirus”. De facto, [S. l.], 15 maio 
2020. Disponível em: https://www.icmigrations.cnrs.fr/2020/05/15/defacto-019–05/. 
Acesso em: 06 ago. 2025. 
 
COUR DES COMPTES. L’objectif national de dépenses d’assurance maladie (ONDAM), abr. 
2025. Disponível em: https://www.ccomptes.fr/sites/default/files/2025-04/20250414-
Lobjectif-national-de-depenses-dassurance-maladie-Ondam.pdf. Acesso em: 06 ago. 2025. 
 
COUZINET, Viviane. Tendances de la recherche française en sciences de l’information 
documentation: médiations et documents. In: COLÓQUIO INTERNACIONAL DA REDE MUSSI, 
3., 2014, Salvador. Anais [...]. Salvador: UFBA, 2014. p. 35–51. 
 
COUZINET, Viviane. Do micro ao macrodispositivo documentário: compartilhando saberes e 
memória do mundo. ConCI: Convergências em Ciência da Informação, São Cristovão, v. 5, p. 
1–30, 11 out. 2022. 
 
D’AMELIO, Anna Carole; CATALDI, Sarah; DALLAGIACOMA, Giulia; GENTILE, Leandro; ODONE, 
Anna; SIGNORELLI, Carlo. Promoting societal resilience during the COVID-19 pandemic: a 
multi-country analysis of public health strategies. Acta Biomed, Parma, v. 94, n. S3, p. 
e2023181, 30 ago. 2023. Disponível em: https://doi.org/10.23750/abm.v94iS3.14562. 
Acesso em: 06 ago. 2025. 
 
DAVALLON, Jean. A mediação: a comunicação em processo? Prisma.com (Portugal), [S. l.], v. 
4, p. 4–37, 2007. Disponível em: https://www.brapci.inf.br/index.php/res/v/61109. Acesso 
em: 06 ago. 2025. 
 
DÉFENSEUR DES DROITS. Prévenir les discriminations dans les parcours de soins: un enjeu 
d’égalité, 6 maio 2025. Disponível em: 
https://www.defenseurdesdroits.fr/sites/default/files/2025-
05/ddd_rapport_discriminations-parcours-de-soins_20250430.pdf. Acesso em: 06 ago. 2025. 
 
FRAYSSE, Patrick. Document. In: GARDIÈS, Cécile (ed.). Approche de l’information-
documentation: concepts fondateurs. Toulouse: Cépaduès-Éditions, 2011. p. 36–73. 
 
FRAYSSE, Patrick. La médiation numérique du patrimoine: quels savoirs au musée? 
Médiations Numériques des Savoirs, Toulouse, v. 3, n. 12, 15 dez. 2015. Disponível em: 



 

 
XXV Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação - XXV ENANCIB 

Rio de Janeiro, RJ - 03 a 07 de novembro de 2025 
 
 
 
 

 

https://journals-openedition-org.gorgone.univ-toulouse.fr/dms/1219. Acesso em: 06 ago. 
2025. 
 
GIDDENS, Anthony. Anthony Giddens: what’s next?: Covid-19 and the future world order. 
University of Oslo, 17 set. 2020. Disponível em: 
https://www.uio.no/english/research/strategic-research-areas/nordic/previous-events.html. 
Acesso em: 06 ago. 2025. 
 
GIDDENS, Anthony; SUTTON, Philip. Conceitos essenciais da sociologia. São Paulo: Unesp, 
2017. 
 
GIDDENS, Anthony; SUTTON, Philip. Sociology. 9. ed. Cambridge: Polity Press, 2021.  
 
GILBERT, Pierre. “Ghetto”, “relégation”, “effets de quartier”. Critique d’une représentation 
des cités. Métropolitiques, 2011. Disponível em: https://metropolitiques.eu/IMG/pdf/MET-
Gilbert-critiqueghetto.pdf. Acesso em: 6 ago. 2025. 
 
GRUET, Stéphane; PAPILLAULT, Rémi. Le Mirail: mémoire d’une ville histoire vécue du Mirail 
de sa conception à nos jours. Toulouse: Éd. Poïésis-AERA, 2008. 
  
JACOBI, Daniel. L’iconicité du Covid-19 ou comment exhiber un ennemi invisible? La Lettre 
de l’OCIM, [S. l.], n. 189, p. 18–19, 2020a. 
 
JACOBI, Daniel. L’iconicité du Covid-19 ou le jeu des émotions dans les courbes 
mathématiques. La Lettre de l’OCIM, [S. l.], n. 189, p. 23–24, 2020b. 
 
JACOBI, Daniel. L’iconicité du Covid-19 ou trois figures prototypiques du médiateur-savant-
médecin médiation scientifique en temps de confinement. La Lettre de l’OCIM, [S. l.], n. 189, 
p. 29–30, 2020c. 
 
JAILLET-ROMAN, Marie-Christine; ZENDJEBIL, Mohammed. Le Mirail: un projet de «quasi-
ville nouvelle» au destin de grand ensemble. Histoire urbaine, [S. l.], n. 17, n. 3, p. 85-98, 
2006. Disponível em: https://shs-cairn-info.gorgone.univ-toulouse.fr/revue-histoire-urbaine-
2006-3-page-85?lang=fr. Acesso em: 06 ago. 2025. 
 
JEANNERET, Yves. A relação entre mediação e uso no campo de pesquisa em informação e 
comunicação na França. RECIIS, Rio de Janeiro, v. 3, n. 3, p. 276–318, 2009.  
 
LÉGIFRANCE. Décret n° 2020-264 du 17 mars 2020 portant création d’une contravention 
réprimant la violation des mesures destinées à prévenir et limiter les conséquences des 
menaces sanitaires graves sur la santé de la population. 17 mar. 2020. Disponível em: 
https://www.legifrance.gouv.fr/jorf/id/JORFTEXT000041731767. Acesso em: 06 ago. 2025. 
 
LIMA, Nísia Trindade. Pandemia e interdisciplinaridade: desafios para a saúde coletiva. 
Saúde em Debate, Rio de Janeiro, v. 46, n. 6, p. 9–24. 2022. Disponível em: 
https://doi.org/10.1590/0103-11042022E601. Acesso em: 06 ago. 2025. 
 



 

 
XXV Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação - XXV ENANCIB 

Rio de Janeiro, RJ - 03 a 07 de novembro de 2025 
 
 
 
 

 

MARTELETO, Regina. Análise de redes sociais: aplicação nos estudos de transferência da 
informação. Ciência da Informação, Brasília, v. 30, n. 1, p. 71–81, abr. 2001.  
 
MARTELETO, Regina. Construção coletiva de saberes em saúde: redes, narrativas e  
mediações informacionais. In: JORNADA CIENTÍFICA INTERNACIONAL DA REDE MUSSI, 4., 
2019, Belo Horizonte. Anais [...]. Belo Horizonte: UFMG, 2020, v. 4. p. 55–65. Disponível em: 
https://remussi.org/wp-content/uploads/2021/04/Anais-4a-Jornada-da-Rede-Mussi-
2019.pdf. Acesso em: 06 ago. 2025. 
 
MARTELETO, Regina. Redes e configurações de comunicação e informação: construindo um 
modelo interpretativo de análise para o estudo da questão do conhecimento na sociedade. 
Investigación Bibliotecológica: archivonomía, bibliotecología e información, Ciudad de 
México, v. 14, n. 29, 2000.  
 
MARTELETO, Regina. Redes sociais, mediação e apropriação de informações: situando 
campos, objetos e conceitos na pesquisa em Ciência da Informação. Tendências da Pesquisa 
Brasileira em Ciência da Informação, Brasília, v. 3, n. 1, p. 27–46, dez. 2010.  
 
MARTELETO, Regina; DAVID, Helena Maria Scherlowski Leal (ed.). Cultura, conhecimento e 
mediação de saberes em saúde: diálogos da informação e da educação popular. Rio de 
Janeiro: Ibict, 2021. Disponível em: http://ridi.ibict.br/handle/123456789/1229. Acesso em: 
06 ago. 2025. 
 
MENEZES, Débora; MARTELETO, Regina; FRAYSSE, Patrick. Covid-19 e articulação social: 
panorama das pesquisas brasileiras e internacionais. In: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA 
E PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 24., 2024. Anais [...] Vitória: ANCIB, 
UFES, 2025. Disponível em: https://brapci.inf.br/v/342399. Acesso em: 06 ago. 2025. 
 
NOÛS, Camille. Covid-19, la guerre et les quartiers populaires: Sociétés contemporaines, [S. 
l.], v. 116, n. 4, p. 187–201, 26 jun. 2020. Disponível em: https://www.cairn.info/revue-
societes-contemporaines-2019-4-page-187.htm?ref=doi. Acesso em: 06 ago. 2025. 
 
OMS. World mental health report: transforming mental health for all. Geneva: WHO, 2022. 
Disponível em: https://www.who.int/publications/i/item/9789240049338. Acesso em: 06 
ago. 2025. 
 
OMS. WHO Coronavirus (COVID-19) Dashboard: consulta total mortes até 20 out. 2024. 
Disponível em: https://data.who.int/dashboards/covid19/deaths?n=o. Acesso em: 06 ago. 
2025. 
 
OXFAM.ORG. Le virus de la faim se propage: conflits, Covid-19 et changement climatique 
exacerbent la faim dans le monde. Dossier de Presse d’Oxfam. Nairobi: Oxfam International, 
2021. Disponível em: https://www.oxfam.org/fr/publications/le-virus-de-la-faim-se-
propage-conflits-covid-19-et-changement-climatique-exacerbent. Acesso em: 06 ago. 2025. 
 
PNUD. Relatório do Desenvolvimento Humano 2019: além do rendimento, além das 
médias, além do presente: desigualdades no desenvolvimento humano no século XXI. Nova 



 

 
XXV Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação - XXV ENANCIB 

Rio de Janeiro, RJ - 03 a 07 de novembro de 2025 
 
 
 
 

 

York: Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento, 2020. Disponível em: 
https://www.undp.org/pt/brazil/publications/relatorio-do-desenvolvimento-humano-2019. 
Acesso em: 06 ago. 2025. 
 
RAOUL, Bruno. Le territoire à l’épreuve de la communication: mutations, imaginaires, 
discours. Villeneuve-d’Ascq: Presses universitaires du Septentrion, 2020. 
 
RIFFAUD, Jean-François. Covid-19 : «La faim se nourrit de toutes les inégalités, de toutes les 
vulnérabilités». 28 janvier 2021. Tracés, n. 41, p. 209–220, 30 dez. 2021. Disponível em: 
http://journals.openedition.org/traces/13045. Acesso em: 06 ago. 2025. 
 
SANTÉ PUBLIQUE FRANCE. Le logement, déterminant majeur de la santé des populations: 
le dossier de La Santé en action. n. 457. Saint‑Maurice: Santé publique France. 2021. 
Disponível em: https://www.santepubliquefrance.fr/les-actualites/2025/inegalites-sociales-
de-sante-et-covid-le-dossier-de-la-sante-en-action-n-468-janvier-2025. Acesso em: 06 ago. 
2025. 
 
SANTÉ PUBLIQUE FRANCE. Les inégalités sociales les déterminants. 2024. Disponível em : 
https://www.santepubliquefrance.fr/inegalites-sociales-et-territoriales-de-
sante/articles/les-inegalites-sociales-les-determinants. Acesso em: 6 ago. 2025. 
 
SANTÉ PUBLIQUE FRANCE. Inégalités sociales de santé et Covid: le dossier de La Santé en 
action. n. 468. Saint‑Maurice: Santé publique France, 2025. Disponível em: 
https://www.santepubliquefrance.fr/inegalites-sociales-et-territoriales-de-
sante/documents/magazines-revues/la-sante-en-action-janvier-2025-n-468-inegalites-
sociales-de-sante-les-lecons-de-la-crise-covid. Acesso em: 06 ago. 2025. 
 
SANTOS, Milton. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. São Paulo: EDUSP, 
2006. 
 
SOULEAU, Agathe. La médiation scientifique en temps de confinement. La Lettre de l’OCIM, 
[S. l.], n. 199, p. 22–27, 2022. Disponível em: http://journals.openedition.org/ocim/4898. 
Acesso em: 06 ago. 2025. 
 
TEIXEIRA, Sidélia; FRAYSSE, Patrick. Introdução. In: TEIXEIRA, Sidelia; FRAYSSE, Patrick; 
SEJALON-DELMAS, Nathalie (ed.). Mediações científicas potenciais: museus e coleções da 
UFBA Brasil e da Universidade de Toulouse/Paul Sabatier/França. Salvador: UFBA, 2022. p. 
9–15.  
 
UNESCO. Les musées dans le monde face à la pandémie de Covid-19. Paris, France: Unesco, 
2021.  
 
UNIVERSITÉ DE TOURS. Présentation du système de santé français. Université de Tours, 
2021. Disponível em: https://youtu.be/unViGMfngyE?si=gH-Q0UbF4ryUD7x5. Acesso em: 06 
ago. 2025. 


